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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Podemos conhecer a extensão de nosso conhecimento?




  O conhecimento permitiu aos humanos conquistar o espaço, os céus, os mares e a terra. Conseguimos viajar para todos esses lugares, ultrapassando nossos limites fisiológicos. Mesmo sem conseguir respirar no mar e na Lua, somos capazes, por exemplo, de explorar esses dois ambientes. Graças à ciência, foi possível promover grande domínio da Natureza e uma exploração de ambientes muitas vezes hostis à presença humana. Desse modo, é perfeitamente possível dizer que o conhecimento humano terminou sendo a maior ferramenta de nossa adaptação ao mundo. Em termos evolutivos, é legítimo dizer, ainda, que a ciência é nosso maior trunfo diante de nossas limitações motoras e físicas. Não obstante esse incrível sucesso de nosso conhecimento – sobretudo do conhecimento científico –, estamos autorizados a perguntar: podemos conhecer qualquer coisa? Não existiria nenhum limite para o conhecimento humano?




  O conhecimento humano é aparentemente tão extenso, que somos convidados a indagar se ele tem algum limite ou se ele pode promover um domínio completo da Natureza. Seríamos capazes de desvendar qualquer mistério ou pode haver algum segredo na Natureza, inacessível aos humanos? Tudo é questão de tempo, ou melhor, a ciência, com o passar das eras, irá explicar todas as nossas dúvidas? Essas questões podem ser expressas em uma só pergunta: os homens podem saber ou conhecer a medida do seu próprio conhecimento?




  O tema do conhecimento atravessa toda a história da Filosofia. No entanto, ele ganha uma feição particular quando é pensado sob a ótica da natureza do agente do conhecimento, como ocorre sobretudo a partir da Modernidade (séculos XVI, XVII e XVIII). Curiosamente, o saber filosófico foi aos poucos abandonando a questão sobre a existência ou não de alguma coisa ou objeto que escape ao conhecimento humano, pois, se soubéssemos que algo não pode ser conhecido, isso implicaria a contradição de já se ter algum conhecimento sobre esse algo ao sabermos que ele existe e que não pode ser conhecido! Nesse sentido, muitos filósofos da Modernidade adotaram uma nova perspectiva de investigação, procurando saber se, independentemente da natureza do objeto que desejamos conhecer, podemos aspirar a um conhecimento certo e seguro. Assim, a pergunta não se concentra mais sobre o objeto do conhecimento, mas se volta para o agente, isto é, para a própria condição humana, vista sob a ótica da atividade do conhecimento. Buscava-se, assim, averiguar se não é nos limites cognitivos humanos que repousam as fronteiras disso que chamamos de conhecimento.




  Para esclarecer esse problema, alguns filósofos modernos elaboram o conceito de “sujeito do conhecimento”. Como não se trata de discutir, em Filosofia, as condições cognitivas de cada indivíduo em particular (cuja variação é enorme e não poderia ser captada conceitualmente), a noção de sujeito é introduzida no intuito de fomentar um modelo teórico que possa explicar a produção do conhecimento humano, realizado concretamente por todo indivíduo em particular. A partir da Modernidade, então, fala-se de “sujeito do conhecimento”, mas não para designar nenhum sujeito em particular, e sim o conhecimento humano de modo geral.




  Dito de outra maneira, o sujeito do conhecimento é um conceito filosófico que denota o aspecto totalizante e sintético do conhecimento humano. “Totalizante” porque todo conhecimento é conhecimento humano, ou seja, porque nossas categorias cognitivas “subjazem” a todas as representações que fazemos do mundo (aliás, a origem latina do termo “sujeito” – subjectum – exprime a noção de algo “posto sob”, “subjacente”, “suporte”); e “sintético”, porque diante de tantas e tão diferentes representações do mundo, podemos formular conceitos que as unificam numa única categoria. Não precisamos, por exemplo, ao falar sobre algo particular, ter um conceito preciso deste algo, como se tivéssemos um conceito para cada coisa particular de uma espécie determinada. Imaginemos como seria nossa atividade cognitiva se tivéssemos uma palavra para cada coisa especificamente, para cada grão de areia ou estrela do universo, por exemplo: teríamos um vocabulário tão grande, que nosso diálogo se tornaria impossível! Assim, graças à capacidade humana de sintetizar as informações que temos do mundo, formando conceitos aplicáveis a diferentes indivíduos de uma mesma espécie, podemos falar por meio de símbolos que aplicamos às classes de indivíduos. Podemos, por exemplo, usar o conceito de ser humano para designar a classe de “objetos” que têm a propriedade de ser racional.
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